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CORRIDA ELEITORAL

PT aposta em comunicação 
Em Congresso, sigla define a narrativa digital e a defesa do legado de governo como ferramenta para enfrentar os adversários

A 
estratégia eleitoral do Par-
tido dos Trabalhadores 
para 2026 — um dos te-
mas discutidos durante o 

8º Congresso Brasil Justo — é a co-
municação, eixo considerado de-
cisivo pela direção da legenda. O 
partido já vem, inclusive, investin-
do fortemente, neste mês de abril, 
em publicidade nas redes sociais 
Instagram e Facebook, com vídeos 
que defendem a soberania, o Pix, 
entre outros temas. O evento ter-
mina hoje e há dúvida sobre a par-
ticipação do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva.

Na sexta-feira, o presidente pas-
sou por duas intervenções médicas 
no Hospital Sírio-Libanês, em São 
Paulo. Apesar de os procedimen-
tos serem considerados simples e 
ele ter sido liberado poucas horas 
depois, seu médico cardiologista, 
Roberto Kalil Filho, orientou-o a 
descansar por, pelo menos, dois 
dias seguidos. Lula retirou uma le-
são de pele no couro cabeludo e fez 
uma infiltração na região do pu-
nho para tratar uma tendinite em 
um dos dedos. Hoje, estão confir-
madas as presenças dos ex-minis-
tros da Fazenda Fernando Had-
dad, e da Educação Camilo Santa-
na, além do governador do Ceará, 
Elmano de Freitas.

Em meio a um ambiente políti-
co marcado por polarização e de-
sinformação, o partido busca es-
truturar uma rede de divulgação 
capaz de fortalecer a imagem do 
governo Lula e sustentar a dispu-
ta eleitoral nos próximos meses. 
O Correio conversou com o presi-
dente do PT, Edinho Silva, que re-
velou que o desafio central é fazer 
com que as ações do governo che-
guem à população de forma clara.

Ele destacou inúmeras inicia-
tivas e disse que é preciso forta-
lecer ainda mais a comunicação 
institucional para que a informa-
ção correta chegue a todos. “Nós 
acreditamos muito que a verdade 
prevaleça diante da mentira, que 
a verdade prevaleça diante das fa-
ke news e que a gente possa, efe-
tivamente, criar uma grande rede 
de divulgação dos feitos da ges-
tão do presidente Lula”, declarou. 
Para Edinho, “é como se tivesse 
uma névoa encobrindo os feitos 
do governo”.

A aposta da sigla envolve am-
pliar a presença digital e transfor-
mar resultados de gestão em nar-
rativa política. Edinho cita como 
exemplo os investimentos públi-
cos, como o Programa de Acele-
ração do Crescimento (PAC) “Nós 
já batemos R$ 975 bilhões de in-
vestimentos do PAC e, na virada 
do semestre, teremos passado de 
um trilhão. Não tem uma cidade 
de médio e grande porte no Bra-
sil que não tenha uma obra do go-
verno”. Para o dirigente, o desafio 
não é apenas executar políticas, 
mas garantir que elas sejam per-
cebidas pela população.

Esse direcionamento também 
influenciou a organização do con-
gresso partidário, que teve início na 
última sexta-feira. A direção deci-
diu retirar da pauta temas internos 
considerados sensíveis, como mu-
danças no estatuto, e priorizar de-
bates sobre cenário político, estra-
tégia eleitoral e propostas progra-
máticas. A avaliação é de que dis-
cussões internas poderiam gerar 
ruídos em um momento de prepa-
ração para a disputa presidencial.

Além da comunicação, o partido 
pretende estruturar o discurso elei-
toral em torno da defesa da demo-
cracia, da soberania e de propostas 

sociais e econômicas. Entre os te-
mas que devem aparecer na campa-
nha estão reforma política, combate 
à desigualdade, transição energéti-
ca e mudanças no mundo do traba-
lho. “Nós queremos não só defender 
o que foi feito, mas dizer para o Bra-
sil qual é o país que queremos cons-
truir”, afirmou Edinho.

O congresso também serve de ba-
se para a consolidação de um mani-
festo político que está em elaboração 
pela direção partidária. O documen-
to deve reunir as principais diretrizes 

da campanha, com ênfase na defesa 
da democracia, da soberania nacio-
nal e na redução das desigualdades, 
além de orientar a comunicação elei-
toral e a atuação da militância nas re-
des e nos territórios.

Conservadorismo

Internamente, a leitura do parti-
do é de que a disputa eleitoral ocor-
rerá em um ambiente de avanço do 
conservadorismo e de fortaleci-
mento de discursos autoritários. 

Nesse contexto, a direção petista 
avalia que a reeleição de Lula terá 
impacto não apenas no cenário na-
cional, mas também no posiciona-
mento do Brasil no contexto inter-
nacional e na defesa de regimes de-
mocráticos. “Nós nunca vivencia-
mos um avanço tão grande do fa-
cismo no Brasil como nos últimos 
tempos. É um facismo estruturado 
e organizado em partidos. Então, 
vamos disputar as eleições num 
cenário de avanço do conservado-
rismo, do autoritarismo”.

Ele ressaltou que a estratégia de 
comunicação também passa pelo 
enfrentamento direto de narrati-
vas negativas associadas ao go-
verno. Segundo ele, é preciso am-
pliar a divulgação de informações 
e contextualizar debates recentes. 
O dirigente citou, por exemplo, 
que foi o próprio governo que so-
licitou a apuração de denúncias 
envolvendo o escândalo do INSS, 
em que milhões de aposentados 
e pensionistas tiveram descon-
tos em suas folhas de pagamento, 
feitos por associações. Ele tam-
bém citou o caso do Banco Master, 
maior fraude do sistema financei-
ro, defendendo que os responsá-
veis sejam investigados e punidos.

Ao tratar da agenda econômi-
ca e estratégica, Edinho Silva des-
tacou o papel das terras raras e 
dos minerais críticos como eixo 
de desenvolvimento. “Nós quere-
mos que as terras raras, os mine-
rais sejam uma plataforma, uma 
base de desenvolvimento de um 
Brasil tecnológico, de um Brasil 
que realmente se industrialize e 
construa novas relações econô-
micas. Nós queremos que o Brasil 
continue sendo um grande expor-
tador, mas também queremos uma 
indústria forte, que agregue valor à 
nossa produção”, afirmou.

Segundo ele, o tema está direta-
mente ligado à soberania nacional, 
principalmente pelo fato de o as-
sunto ser uma das pautas da famí-
lia Bolsonaro, que já declarou, em 
diversas ocasiões, ter interesse em 
facilitar o acesso aos minérios pe-
lo governo americano, maior inte-
ressado no assunto. “As terras raras 
representam a soberania do Brasil. 
É um país que terá condições de 
definir os rumos do seu desenvol-
vimento e do seu futuro enquan-
to nação”.

Edinho Silva avalia que a reeleição de Lula terá impacto no posicionamento do Brasil no exterior

Divulgação/PT

 » VANILSON OLIVEIRA

C O R R E TO R E S D E
P L A N TÃO N O LO CA L VISITE NOSSAS CENTRAIS DE VENDAS

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul Lote 7

208/209 NORTE
Eixinho, ao lado doMcDonald’s

NOROESTE
CLNW 2/3

GUARÁ II
QI 23 Lote 5

SMAS
Trecho 3, Lote 7

Oceania Residence
Rua Copaíba

2 E 3 quartos Vantagens

62 a 84 m2
Até 2 vagas de garagem

11.900 m2 de jardins e lazer
Piscina com borda infinita

PRONTO PARA MORAR
LAZER COMPLETO

3326.2222
www.paulooctavio.com.br

CJ
17
00

50ANOSDE

2 E 3 QUARTOS EM
ÁGUAS CLARAS

VISITE O
DECORADO

CON
FIAN

ÇA

3º
O
fic
io
R
07
14
50
70

A C E S S E E
SAIBA MAIS


